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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,51

Nasdaq
-0,50

FTSE-100
-0,042

Xetra-Dax
-0,30

FTSE(Mib)
-0,38

S&P/ASX
-0,42

Kospi
+2,20

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,10

Ibex
+0,13

Nikkei
-0,44

Hang Seng
-0,71

BYMA/Merval
-0,40

Xangai
+0,04

Shenzhen
-0,49

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,03%

Petrobras PN +0,33%

Bradesco PN -0,05%

Ambev ON +1,86%

Petrobras ON +0,31%

BRF SA ON -

Vale ON +0,3%

Itausa PN +0,09%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd

6,15 0,00%

Companhia Paranaense 
de Energia

12,87 −1,00%

Azul SA Pfd Registered 
Shs

2.399,990 −4,00%

Azevedo & Travassos 
SA Pfd

0,20 −4,76%

Banco Bradesco SA Pfd 18,49 +0,49%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Lupatech S.A. 0,97 +19,75%

Banco BTG Pactual SA 35,49 +9,60%

Minupar Participacoes S.A. 4,76 +9,43%

Grazziotin S.A. 28,00 +7,73%

Banco do Estado de Sergipe 
SA - Banese 

38,49 +7,30%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Belora RDVC City Desenvolvimento 
Imobiliario S.A.

13,020 −33,23%

Grendene S.A. 4,52 −20,14%

MRS Logistica S.A. 37,00 −15,87%

Grupo Toky SA 0,810 −14,74%

Construtora Adolpho Lindenberg 
SA

16,05 −10,83%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1
(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

Valores de 26/12

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

O dólar abriu a última semana 
do ano em alta firme em relação ao 
real e voltou a se aproximar do ní-
vel de R$ 5,60 nos picos da sessão. 
Com máxima de R$ 5,5858, o dó-
lar à vista encerrou a segunda-fei-
ra em alta de 0,44%, a R$ 5,5689. 
A moeda americana acumula va-
lorização de 4,39% em dezembro, 
atribuída à combinação de sazona-
lidade desfavorável com aumento 
dos prêmios de risco após o anún-
cio da pré-candidatura do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ao Palácio 
do Planalto.T ermômetro do com-
portamento do dólar em relação 
a uma cesta de seis moedas for-
tes, o índice DXY operou em leve 
alta ao longo do dia, acima dos 
98,000 pontos.

Após duas sessões em alta, o 
Ibovespa fez uma pausa para ajus-
te, mas sustentando a linha dos 160 

Dólar avança 0,44% e 
fecha perto de R$ 5,57
Ibovespa fez pausa para ajuste, mas sustentou linha dos 160 mil pontos

mil pontos pelo terceiro fechamen-
to consecutivo. Entre a mínima e 
a máxima, oscilou dos 159.701,72 
até os 161.133,33 pontos, tendo saí-
do de abertura aos 160.896,52 pon-
tos. Ao fim, marcava leve perda 
de 0,25%, aos 160.490,30 pontos, 
com giro financeiro a R$ 16,4 bi-

lhões. No ano, acumula até aqui 
ganho de 33,43%, a caminho de 
seu melhor desempenho desde 
2016 (+38,9%). Em dezembro, sobe 
0,89%.O bom desempenho de Pe-
trobras (ON +0,65%, PN +1,05%)
não foi o suficiente para equilibrar 
a queda de 1,37% em Vale ON.

Mercado reduz previsão de 
inflação para 4,32% em 2025

O mercado financeiro prevê 
que 2025 fechará com uma infla-
ção de 4,32%, resultado abaixo do 
teto da meta. Com relação ao cres-
cimento do país, manteve a expec-
tativa da semana com o Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2,26%. Por 
se tratar do último mês do ano, 
o Boletim Focus, produzido pelo 
Banco Central, após consultar o 
mercado financeiro, não apresen-
tou  projeções para a taxa básica 
de juros, a Selic. Ela está em 15% 
ao ano.

A taxa básica de juros situa-
-se no maior nível desde julho de 
2006, quando estava em 15,25% 
ao ano. Após chegar a 10,5% ao 
ano em maio do ano passado, a 
taxa começou a ser elevada em se-
tembro de 2024. A Selic chegou a 
15% ao ano na reunião de junho, 
sendo mantida nesse nível desde 
então. As variações foram míni-
mas tanto para a inflação como 
para o câmbio. No caso do Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA, a inflação oficial do país), 
o mercado financeiro reduziu as 
expectativas pela sétima sema-
na consecutiva. Há uma semana, 

a previsão estava em 4,33%; e há 
quatro semanas, em 4,43%.

Definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), a meta de 
inflação para 2025 é de 3%, com 
intervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite inferior é 
1,5%, e o superior, 4,5% (acima, 
portanto, do resultado estimado, 
de 4,32%)

Em novembro, a alta no preço 
das passagens aéreas fez a infla-
ção chegar a 0,18%. Em outubro, 
o IPCA havia sido de 0,09%. Com 
o resultado, a inflação acumulada 
em 12 meses é de 4,46%, também 
dentro da meta do Conselho Mone-
tário Nacional (CMN).

Para 2026, a expectativa do 
mercado financeiro é de que o 
IPCA fique em 4,05%; e para 2027 
é de que o índice seja de 3,8%.

No caso do câmbio, o merca-
do projeta que o dólar feche o ano 
cotado a R$ 5,44, projeção ligei-
ramente maior que a da semana 
passada que estava em R$ 5,43; e 
inferior à projeção apresentada há 
quatro semanas, que estimava o 
dólar cotado em R$ 5,40.

O valor  do Ano Novo  
é acreditar  em novos começos.
Feliz 2026!

Aponte a câmera  
e seja 

um cooperado.
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